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VISADO PELA CENSURA 

QUE SE CASSA? 
Pergunta o conceituado 

«Diário da Manhã» ao finali-
zar a transcrição de parte de 
um artigo do nosso Director, 
transcrição que muito nos 
honra e que não podemos 
deixar de assinalar e agrade-
cer. 

No jornal de 29 de Feve-
reiro de 1968 e sob a epígra-
fe PROBLEMAS DE BAR-
CELOS, diz o distinto arti-
culista: 
Id que de turismo estamos a 

tratar, vem a passo uma referên-
cia a «0 BARCELENSE» que 

num artigo do seu director, o Dr. 

Mdrio Augusto Viana de Queirós, 
e Intítulado COISAS PARA ME-

DITAR, se refere às dificuldades 

que Barcelos tem encontrado para 
erguer um hotel digno das condi-
ções daquela bela terra minhota, 

ao mesmo tempo que refere as 

maiores facilidades dadas, mas 
que não tem sido aproveitadas, 

Lemos naquele jornal: 
...Da parte concessiondria não 

foi posto qualquer obstdculo, an. 

tes tem sido dada toda a coPibo-
rafão, 

Culpa de quê, ou de quem ? Se-
rd assim que pretendemos cami-

nhar em frente? 
Os anos foram passando e, ao 

que nos consta, ainda hoje espe. 
ra aquela Repartição do estado 
que lhe seja entregue o conve-

niente pedido de classificação. 
Serd que estas necessidades 

primdrlas ainda não foram perf el -
tamente compreendidas em Bar-
celos? Francamente... não o acre-

ditamos. 
Ocorre perguntar: Que se pas-

sa ? 

Também nós desejaríamos 
saber, concretamente, d o s 
motivos justificativos de tan-
tas e tantas atitudes negativas, 
verdadeiras atitudes de Lesa-
-Barcelos, que inibem ou di-
ficultam o seu desenvolvi-
mento, que evitam possamos 
contribuir, com todas as nos-
sas imensas riquezas naturais, 

A Ignoráncia do 

para o adquado e necessário 
progresso de toda esta bela e 
encantadora região do cora-
ção minhoto. 

Certos estamos que o Snr. 
Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Fa-
ria e o Snr. Carlos Vieira de 
Sousa Basto, Presidentes da 
Câmara Municipal e da Co-
missão Municipal de Turismo, 
com a sua juventude, com a 
sua observação atenta e com 
o dinamismo q u e sempre 
poem nos seus actos, saberão 
equacionar e achar a melhor 
solução para tão fáceis como 
importantes problemas. 

E ningém melhor nos po-
derá dizer o que se passa... 
se na realidade alguma coisa 
existe, impeditiva da promo-
ção social e Turistica da me-
lhor zôna de que Barcelos 
dispõe, ... há mais de uma cen-
tena de anos recoahécida de 
público interesse. 

iJosé Lucindo Cardoso de 

} 
Sr. Chipenda 

Comentada pela WEEKLY REVIEW ! 

Pelo Dr. Carlos Mário Alexandrino da Silva 

Daniel Chipenda acabou de vi-
sitar os países do Bloco Soviéti-
co, em missão de propaganda do 
movimento terrorista MPLA. An-
dou a relatar os pretensos «pro-
gressos» da chamada «luta de li-
bertação de Angola». Em Varsó• 
via « estendeu-se ao comprido », 
conforme refere a internacional-
mente conhecida « WEEKLY RE-
VIhNW>, na sua edição de 19 de 
janeiro último. 
A propósito da «versão» dessa 

luta, apresentada pelo Chispenda, 
escreve aquela revista: 
c Muitos dos factos narrados 

por Chipenda foram fabricados por 
ele mesmo e algumas das suas 
mentiras são tão flagrantes que se 
tornam leitura humorística, tal a 
3ncia que o MPLA mostra em 
adoptar as técnicas dos seus patro-
nos comunistas. Mas não é esta a 
razão por que publicamos a narra-
tiva do Chipenda e sim porque 
algumas das afirmações nela con-
tidas exigem um comentário 
severo>, 
Na sua narrativa, Chipenda alu-

diu à existência de 3 frentes em 
Angola, asseverando ainda que o 
MPLA controla 200.000 milhas 
quadradas, Analizando as suas de-
clarações, a« W e ek l y Review» 
observa: 

cChipenda não mente quando 
diz que o MPLA tem estado acti-
vo na região de Cabiada, mas a 
verdade é que os Portugueses con-
trolam ali a situação». 

L_E mais adiante: o 
«No concernente à «segunda e 1 

mais antiga frente de batalha, a 1 
Oeste de Luanda>, depreende-se 
que Chipenda teve como certo que 
não existiam na Polónia mapas de i 
Africa, Luanda a capital, é um;pot-
to de mar e um dos pontos de 
Angola que se acham situados 
mais a Ocidente, A Oeste dela,¡fica í. 
o vasto kOceano Atlântico e nada 1 
mais ao longo de vários milhares 
de milhas.» 
Prossegue nos seguintes termos: j 
«Contudo, provàvelmente, a ! 

geografia não é matéria que esteja 1 
nos campos de conhecimento de 1 
Chipenda ou talvez ele nunca te-
nha visto um mapa de África. 
As suas declarações acerca da 1 

área controlada pelo MPLA são z 
tão disparatadas que dispensam 1 
qualquer comentário. O MPLA Ì 
não controla sequer uma milha 
quadrada dentro de Angola». 
A seguir, no tocante à afirmação 

de Cbipenda, segundo a qualo mo-
vimento terrorista, a que pertence, 
teria causado 3.000 baixas às tropas 
portuguesas entre Abril e Setem-
bro de 1967, a <Weekly RevieW> 
sublinha: 
«Os dados de Chipenda sobre 

as baixas causadas aos portugueses 
estão igualmente deturpados. Veri-
ficam-seraides terroristas de tempos 
a tempos e as vítimas dos mesmos 
são pacíficos aldeões africanos qque 
os «libertadores» assassinam indis-
criminadamente», (L.) 

Festas Académicas em BARCELOS 
É já na semana corrente que alguns dos principais números das 

nossas F"tas, terão o seu auge. 0 entusiasmo reina em todos os 

Carvalho (Calás) 

—Aos que trabalham a terra, heróis ignorados. 

Desde criança já que ouço falar 
Que uma Escola Agrícola vamos ter, 
E, também, d'um legado p'ra criar, 
Deixado por Alguém que soube ser. 

Passados três arrôbas danos são 
E, desde então, nem mesmo com legado, 
Se conseguiu a sua criação, 
Nem aos apêlos éco fora dado. 

E se fazia faltai E se faz falta ! ! 
Exige-a a Agricultura em voz bem alta, 
Tão carecida dessa Escola está. 

Mas quem ouve a Lavoura, quem a atende, 
A ela que justiça só pretende 
E a mendigá-la vive e viverá ? 1 

A. MARQUES DE AZEVRDO Lx, Jan.O 1968 
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Passa amanhã, dia 10, mais um i 
aniversário natalício o nosso pre-
zado companheiro de Redacção, 
Chefe da Redacção e co-pro-
prietário de « O BARCELENSE», 
José Lucindo Cardoso de Carva-
lho (Calás), Por tão feliz aconteci-
mento, quantos trabalham neste 
semanário felicitam o querido ani-
versariante e desejam-lhe muitos i 
anos de vida para todos juntos, i 
continuarmos a colaborar no en-
grandecimento do glorioso c0 
BARCELENSE>. 

sectores, Tudo está cheio de coa 
tente; as gentes deliram, os pro-
gramas são de primeira grandeza, 
os espectáculos monumentais. 

Enfim, o êxito está já assegura-
do. 

Assim, hoje, dia 9, realiza-se no 
Teatro Gil Vicente um espectácu-
lo com a apresentação da peça em 
3 actos cO Cúmplices, do consa-
grado escritor Joaquim Paço 
D'Arcos, representada pelo Corpo 
Cénico do Clube Fenianos Por-
tuenses, Atenção à marcação de 
lugares, pois poucos já restam, 

Neste mesmo dia começará o 
«Grande Torneio de Tiro aos Pra-

G ONF US IONIS MO. o 0 
Por A. ROCHA MARTINS 

Uma hora de confusio-
sismo ... 

Nunca ,gostamos ;de encarar a 
vida sob o âogulo do pessimismo. 
Apesar das inúmeras desilusões, 
sempre entendemos que a vida de-
ve viver-se e encarar-se com alegria, 
esperança e coragem, Temos de 
acreditar nos homens, na sua rec-
ta intenção, no seu desejo de cola-
boração sincera e eficiente, Por 
isso, não podemos nem devemos 
ser pessimistas. 

Entretanto, não devemos, tam-
bém, fechar os olhos às realidades 
que nos circundam. Elas estão 
patentes e e preciso interpretá-las 
no seu significado, na sua autenti-
cidade, A realidade de que se 
abriram fronteiras espirituais e 
morais capazes de comprometer é 
indiscutivel. Há uma fusão de 
valores que não sabemos até que 
ponto poderá contribuir para a paz 
verdadeira e autêntica... 
A tºrminologia que se usa, comum a 

gregos e a troianos, queríamos dizer a 
católicos e não católicos, a cristão e a 
comunistas, é de tal maneira man fada 
que não sabemos distingir já os que 
estão de lá e os que então de cá. Pare-
ce não haver fronteiras... Tudo se admi-
te.— tudo se tolera... tudo so aceita — 

E, no entanto, as forças do mal 
não desarmam... Procuram, antes, 
infiltrar-se, dominar, penetrar as 
estruturas, comandaras instituições, 
corroer as organizações... Com-
placentemente tudo se vai admitin-
do... em nome da tolerância— 
Até quando?... 

tos» no atonte da Franqueira, com 
o seguinte programa: Dia 9—A 
partir das 15 horas treinos intensi-
vos, podendo disputar-se uma ou 
mais provas, organizadas d- mo• 
mento e em função do número de 
atiradores presentes e interessados, 
No dia 10 às 10 horas—Prova 

de Preparação, poupe em 10 pratos 
( 5*5 ). Às 15 horas — Poule de 
Honra,poule em 20 pratos (10*10), 
Em todas as provas haverá valio-
sos prémios. 
H a v e r á ainda o« Concurso 

TO rOTiRO » para todos os ati-
radores c pessoas interessadas. 
Tanto no dia 9 como"no dia 10, 

A Igreja está vigilante... 

Esta atmosfera de complacência 
( porque não dizer de traição ? ) 
preocupa os mais altos responsá-
veis da Igreja, não só no Mundo, 
mas, também, em Portugal, Há 
Pouco. tempo ainda, o Episcopado 
Português, em documento públi-
co e muito lúcido, exprimia a sua 
veemente preocupação com as fa-
cilidades e aberturas que se iam 
permitindo em todos os sectores 
da actividade humana, e, designa-
damente, em certa imprensa que 
se confessa católica e que forceja 
por assinalar essa prerrogativa. O 
que se verifica por aí não é uma 
convivência fraterna, mas, antes, 
uma preocupação de confucionis-
mo, com resultados, em tantos ca-
sos já à vista, mas, em muitos 
outros, ainda ocultos... Isto é re-
flexo do que se passa no mundo. 
Por toda a parte ( não tenhamos 
ilusões -_ ) o comunismo materia-
lista e ateu espalha docemente os 
seus tentáculos, preocupado com 
posições e encontros em que uma 
linguagem suave e aliciante tenta 
na verdade obscurecer a razão de 

tantos _ A paz de que falam í falsa 
porque exige a transigência da Herda-
de... As atitudes de confraternizafão 
gsse tomam... escondem (quem o não 
lobriga _ ?) o des jo satânico de prº-
versão e de subversão... Espalhar a 

discórdia, semear a mais desenfrea-
da ambição, minar os alicerces da 
autoridade e do respeito é a gran-
de, a única preocupação do comu-
nismo... tantas vezes disfarçado... 

haverá esmerado serviço de Bar, 
junto do Campo de Tiro. Os se-
nhores atiradores que desejarem 
almoçar na Pousada da Franqueira, 
deverão comunicar-no-lo até ao 
dia 8, inclusivé, indicando o núme-
ro de refeições que pretendem, 
Damos a seguir indicação da-

quelas entidades que gentilmente 
tem colaborado connosco: (.omis-
são Muaizipal de Turismo, Cor-
reia & Irmãos L,da, Casa Fernan-
do, Café da Praça, Casa Raúl F. 
Veloso, Vilas Boas & Irmão, Sa-
lão Tofine, Relojoaria Oluara, Pe-
reira & Irmão e Daniel da Silva. 

M, J. V. B. Barros. 
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2.° Domingo da Quaresma 

Texto Evangélica ( S. Mateus 
15, 21-28). 

E, tendo partido dali, (de junto 
do Lago de Genesaré) retirou-se 
Jesus para as partes de Tiro e de 
Sidónia. E eis que uma mulher ca-
nancia, que tinha saído daqueles 
a r r e d o r e s, gritou, dizendo-lhe; 
Senhor, filho de David, tem pieda-
de de mim! Minha filha está mi-
seràvelmente atormentada do de-
mónio. Ele, porém, não lhe res-
pondeu palavra. E, aproximando-se 
seus discípulos, pediam-lhe, dizen-
doif Despede-a, porque vem gri-
tanc'o atrás de nós, E Ele, respon-
dendo, disse s Eu não fui enviado 
senão ás ovelhas que pereceram 
da casa de Israel. Ela, porém, veio 
e O adorou, dizendo: Senhor, va-
lei-me. 

Ele, respondendo, disse: não é 
bom tomar o pão dos filhos e 
lançá-lo aos cies. E ela replicou: 
Assim é, Senhor, mas também os 
cachorrinhos comem das migalhas 
que caem da mesa dos seus donos, 
Então Jesus, respondendo, disse-
-lhe. Õ mulher, grande é a tua fé. 
Seja-te feito como queres. E desde 
aquela hora ficou sã a sua filha, 

COMENTÁRIO 

O Evangelho, sempre fértil em 
preciosas lições, aplicáveis á vida 
do homem, é, nesta página, par-
ticularmente útil, para edificação 
de quantos se derem ao cuidado 
desobre ele meditar. 

Uma pobre mulher cananeia, 
atormentada e aflita por ver sua 
filha dominada pelo demónio, re-
corre ao doce Rabi da Galileia, 
suplicando-lhe, com a maior hu-

mildade e persistência, se digne 
valer-lhe em transe tão delicado. 
Porém, ela não era da mesma pro-
víncia que Jesus, Não era judia, 
Jesus veio para evangelizar, prin-
cipalmente, os judeus e, só mais 
tarde, estenderia a Sua Doutrina 
aos pagãos, servindo-se do minis-
tério dos Apóstolos. Assim, quis 
pôr à prova a fé, a humildade e a 
perseverança daquela conturbada 
mãe. Foi mesmo bastante rude 
para ela, usando uma comparação, 
capaz de fazer recuar o mais ani-
moso pedinte. 

Não esmoreceu a cananeia. Re-
forçou a sua atitude com uma 
resposta que fez render-se, em seu 
favor, o Coração do Salvador. E 
alcançou, finalmente, o que pre-
tendia, recebendo ainda um rasga-
do elogio à sua inquebrantável 
fé. 

Aplicações 

Observando a situação moral do 
mundo hodierno e verificando-se o 
domínio exercido pelo príncipe 
das trevas sobre tantas almas, que 
vivem em pecado, somos tentados 
a aconselhar o procedimento da 
cananeia. 

Quantas mães, vendo seus filhos 
dominados pelo demónio da deso-
bediência, da impureza, do indife-
rentismo, das más companhias, etc, 
passam uma vida cheia de desgos-
tos, sem saberem o que hão-de fa-
zerl Quantas vezes, desanimadas, 
por não verem atendidos os seus 
conselhos e pedidos por aqueles 
que sempre deveriam escutar dò-
cilmente e seguir fielmente as ad-
moestações de quem os lançou ao 
mundo, desistem simplesmente da 

sua missão e deixam o caminho 
livre a seus filhos, convencidas 
de que nada mais há a fazer 1 
Quanto pais, subjugados pelo mau 
procedimento dos seus descenden-
tes, a quem já não ousam dizer 
palavra., derramam abundantes lá-
grimas, desabafam consigo mes-
mos e, quando podiam ter uma 
velhice feliz, passam a segunda : 
metade da sua vida, mergulhados 
em pranto, vergados ao peso de ; 
uma enorme cruz que, talvez, eles 
próprios hajam construído, com os 
seus antigos desleixos! 

Pais 1 Ide a Jesus 1 Pedi-lhe, com 
humildade, perseverança e fé, a i 
libertação de vossos filhos! 
O Bom Jesus de Tiro e Sidónia 

é ainda o mesmo! 

Se bem que pareça não vos 1 
atender, insisti! ¡ 

Se não julgais ter méritos bas-
tantes para vos aproximardes d'Ele, é 
arrependei-voa, humilhai-vos e $ 
pedi-lhe 1 

Se vos falece o ânimo e a cora-
gem, tende fé como a pobre mãe 
cananeial Tende confiança em 
Deus! 

Ele tem prazer em atender as 
almas aflitas. 
Ouvi seu convite: «Vindes mim, 

todos os que estais sobrecarrega-
dos... que eu vos aliviarei». 

Santa Mônica rezou, durante 
trinta anos, pela conversão de seu 
filho, Agostinho, e não só conse-
guiu o que pedia, como ainda 
alcançou que ele viesse a ser um 
dos maiores santos e doutores da 
Igreja. 

P.e F. Brito 
••aaaaa+aaaaacaaa+a+eaaaaaaaaaaa+aaaaaasaaaaaaa+••aaal:aaaaª=+asa+t.+a++assa*•,,•t,•a 

FESTAS .DE ANOS 
Neste mês 

` José de Matos de Maia. 

Hilário Gonçalves. 

Dia 1 

Dia 4 

Dia 6 

Menina Isabel Maria da Costa 
Antunes. 

Dia 10 

José Lucindo Cardoso de Car-
valho (Calás). 

G., r: 
t 

V E N D E•M - St•E 

D es d e 1 50 cada 
CASA DOS FRANGOS 
AVER -- O — MAR TELEFONE, 62910 

Dia 12 +aesaaas++aaaaa+a+aaaaaaaaaaaaa•, 

D. Maria Júlia de Castro Ascen-
são Correia, Manuel Gomes d e 
Carvalho Correia. 

Dia 13 

Menina Maria de Fátima Carva-
lho Pereira e o menino Narciso 
Manuel Carvalho Gonçalves (Calás) 

Dia 14 

D. Filomena Carvalho, Armindo 
Torres Matos, D. Maria Delfina 
Miranda de Macedo Faria Gapo, 
D. Maria Eunice de Faria Soares 

Almoços  e  Jantares 
Hoje e amanhã, no Restaurante BAR da Franqueira, 

servem-se almoços e jantares, onde não faltará o apeti-
toso sarrabulho á moda do Minho e lâmpreia á bordaleza. 

Servido peia Casa T R É S M A R I A S. 

Marcações de mesas pelo Telefone 82756 Barcelos. 

Os vinhos são dos melhores da região. 

Do glorioso Futebol Clube da 

Porto, fundado em ê de Agosto 
de 1906, Instituição de Utilidade 
Pública v Medalha de Mérito 
Desportivo • Cruz Vermelha de 
Benemerência, etc., recebemos o 
cativante e honroso Ofício e que 

reconhecidamente agradecemos as 
amdveis palavras para com o nos-
so jornal, 
Ex.ma REDACÇÃO do JORNAL 
O B A R C E L E N S E 

BARCELOS 

Ex.mos Senhores: 
Com os nossos melhores cum-

primentos, vimos agradecer a V. 
Ex.'s a subida gentileza com que 
se dignaram honrar-nos, fazendo-se 
representar pelo vosso Chefe da 
Redacção Snr. José Lucindo Car-
doso de Carvalho (Calás) na ho. 
menagem que este Club prestou, 
no passado dia 18, à memória do 
nosso saudoso associado Afonso 
Silva. 

De V. Ex.as. 

Pelo FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO 

O SECRETÁRIO GERAL 

FIM DE SEMANA 

A OU8IV,SAHIA 
Milhaxes 
Rua D. António Barroso, 8 — 

BARCELOS 

Previne os seus Ex.mos Clientes 
de que, por ordem,do I. N. T, B, 
e em obediência ao despacho mi-
nisterial de 11/8/1966 

Encerra aos sábados 
as 13 horas 

VENDEM-SE 
Em Creixomil, lugar de Campe. 

loa, vendem-se dois lotes de terre-
no, pertencentes a Delfim Cardoso 
da Silva e Emília Rodrigues Car-
doso, da mesma freguesia. 
Informam os proprietários. 

E  

Y lE R 

R  

NC3A EL E 

Maior precisão na dosagem. Maior comodidade na utiliza-
ção. Sem aumento de preço. 

Além da sua alta eficácia no combate ao míldio, da insu-
perada persistência da sua acção fungicida e da sua cara-
cterística coloração azul para boa marcação das plantas 
curadas... ANTRACOL oferece agora mais uma importante 

vantagem : a sua nova embalagem funcional de 250 gra-
mas ' estudada para conceder ao Lavrador mais facilida-
de, mais economia e mais comodidade. 

As novas embalagens apresen-
tam-se em caixas de 60 unidades 
ao mesmo preço dos antigos sa-
cos de 15 quilos. 

TMni trOCOI É UM PRODUTO BAYER 

BAVER PORTUGAL s.a.r.j. 

ARTEPE, L•D'•—Rua dos Cháos,117—Braga Antes 
do usar leia o rótulo. 

Precisa a Cartonagem Vitória 
Com carta de ligeiro e profissional 

Palacete no Estoril 
Aluga-se, mobilado, estilo antigo e pelo prazo de 

um a três anos. 

Terr e n o s 
Vendem-se no concelho de Oeiras, para indústria 

e lotes para vivendas. 
Resposta ao Snr, Teodoro Peixoto — Rua Victor 

Hugo N.o 9-1.oEsq. Telefone 721968 Lisboa 1 

Honroso Ofício Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varaim I 
PRIMEIRO CARTÓRI o 
CERTIFICO que, no livro A, ; 

n o 25, de «Escrituras diversas>, 
deste Cartório, desde fls. 23, v,Q, 
a 25, v.0, foi hoje constituída uma .1 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada entre o 
Dr. JOSÉ ANTÕNIO BARRE-
TO ALVES DE FARIA, casado, 
natural da freguesia de Barcelinhos, 
do concelho de Barcelos, e resi-
dente na Avenida do 5 de Outu-
bro, n.o 297, 2,° andar, direito, da 
cidade de Lisboa, e D. MARIA 
BENEDITA PERDIGÃO COR-
REIA DA COSTA, casada, natu-
ral da freguesia e sede do concelho 
de Aljustrel, e residente na Rua de 
Filipe Borges, da cidade de Barcelos, 
nos termos seguintes, 
«PRIMEIRO —A sociedade ado-

pta a firma «J. ALVES DP- FA. 
RIA, LIMITADA», tem a sua se-
de na Rua Miguel Miranda, n.eS 
57 e 59, da freguesia de Barceli-
nhos, da cidade de Barcelos, e du-
rará por tempo indeterminado, a 
partir de 23 de Fevereiro de 1968. 
SEGUNDO — Número um --- O 
capital social, integralmente reali-
zado, é de 60 contos CONTOS e 
e representado por duas quotas, de 
30 contos cada uma, pertencendo 
uma a cada sócio. Número dois— 
A quota do sócio Dr. José Antó-
nio Barreto Alves de Faria é cons-
tituída pelo seu estabelecimento de 
farmácia que, sob a denominação 
de <Farmácia J: Alves de Faria.., 
tem funcionado no local onde a 
sociedade tem a sua sede e que, 
com todo o seu activo e passivo, 
incluindo o direito à inscrição na 
Direcção Geral de Saúde, fica trans-
ferido para a sociedade. Número 
três—A quota da sócia D. Maria 
Benedita Perdigão Correia da Cos-
ta é em dinheiro. TERCEIRO --
O objecto social consiste no exer-
cício da actividade farmacêutica, 
QUARTO—Nenhum dos sócios 
poderá ceder a sua quota sem au. 
torização do outro, ao qual per-
tencerá o direito de perferência, 
pelo valor que a quota tiver se-
gundo um balanço a elaborar na 
ocasião, ainda que o preço ofereci-
do por estranhos seja superior. 
QUINTO—Número rim — A ge-
rência técnica e comercial pertence 
à sócia D. Maria Benedita Perdi-
gão Correia da Costa, a quem 
compete a representação da socie-
dade em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, e a intervenção nos 
documentos de obrigação, Núme-
ro dois — Se a gerente usara firma 
social em assuntos estranhos aos 
negócios da sociedade, designada-
mente letras de favor, fianças e 
abonações, ficará responsável, in-
dividualmente, pelas obrigações 
que, desse modo, assumir. SEXTO 
—Quando a lei não estabelecer 
outros prazos e formalidades, as 
reuniões da assembleia geral serão 
convocadas, por qualquer dos só-
cios, por meio de carta registada, 
dirigida ao outro sócio com a an-
tecedência mínima de oito dias. 
SÉTIMO—No caso de falecimen-
to de um sócio, os seus herdeiros 
deverão nomear, entre eles, um só, 
que os represente a todos na so-
caedade, enquanto a quota estiver 
indivisa. > 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada, nada 
havendo, na parte omitida, em con-
trário ou além do que se narra ou 
transcreve. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DA PÓVOA D E VARZIM, 
vinte e três de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e oito. 

O NOTÁRIO, 
(a) José Alberto da ,Veiga 

Leite Pinto Coelho 



p B A R C R L R N S R PA(SINA  3 

0 
r 

•a 

ESTAHELECINIENTO A UT 0 NO M 0 DO E S T À D 0 

NOVAS CONDICOES PARA OS DEPOSITOS A PRAZO E A ORDEM: 

DEPÓSITOS A PRAZO (entidades privadas) : 

Importâncias mínimas de 30 00000 

6 meses, renovável 

1 ano, renovável 

DEPÓSITOS À ORDEM: 

Saldos 

Saldos 

Saldos 

Saldos 

3,5 % ao ano 

4 % ao ano 

até 30000$00 2 % ao ano 

de 30 000$01 a 100 000$00 1 % ao ano 

de 100 000$01 a 500 000$00 0,5 % ao ano 

superiores a 500 000 00 0,25 % ao ano 

ISENÇÕES FISCAIS: — Os juros dos depósitos estão isentos de imposto 

de capitais e de imposto complementar. 

TODOS OS DEPÓSITOS CONSTITUIDOS NA CAIXA TÊM A GARANTIA DO ESTADO 

n v i€s o no r u n L i cru 
Por ordens superiores, os estabelecimentos de Ouri-

vesaria e Relojoaria encontram-se fechados aos Sábados, 

das 13 horas em diante. 

A bem dos clientes da Ourivesaria Silva 

Avelino Gonçalves da Silva 
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BOM NEGÚCIO 

VENDE-SE 
Na freguesia de Arcozelo, pró-

rimo à estação do Caminho de 
Ferro uma casa com terreno, com 
a área de 1.000 m2. 

Falar com José da Costa Fer-
nandes, lugar do Cruzeiro, S. Ve-
ríssimo—Barcelos, 

Estabelecimento 
Na Rua Faria Barbosa, número 

25, enfrente ao Cerralheiro Carva-
lho, aluga-se esplêndido estabele-
cimento com bastantes fundos. 
Falar às donas, no mesmo prédio. 

D. Maria Aurora Meira de 
Oliveira 

Missa do 1.0 Aniversário 
Seu Marido—Arménio de Oli-

veira Ribeiro, manda celebrar na 
Igreja de Santo António da Cida-
de, uma missa, sufragando a alma 
de sua saudosa] Esposa, às 8 ho-
ras, no dia 10 do corrente, agra-
decendo desde já, a assistência a 
tão piedoso acto. 

Barcelos 9 de Março de 1968 

DINHEIRO 
Perdeu-se uma certa quantia 

desde a K Papelaria Liz > até ao 
Correio. Gratifica-se a quem a 
entregar nesta Redacção, 

éRb 

AGRADECIMENTO 

A Direcção do F. C. Porto enviou-nos um amável ofício, soli-

citando-nos que, em seu nome e nos dos associados e simpatizantes 
daquele glorioso Clube, agradecêssemos a presença de quantos quise-
ram participar na homenagem que, no passado dia 18 de Fevereiro e 
no cemitério de Barcelinhos, foi prestada ao seu associado e grande 

amigo, nosso conterrzneo Afonso Silva, 
De bom grado nos desempenhamos do honroso encargo e 

registamos, desvanecidos, a gratidão que nos manifestam pela colabo-
ração que gostosamente, prestámos. 

r• J 
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F I A Ç Ã O— T O R C E D U R A 

TINTURARIA DE ALGODÃO 

Fla®• P•R• 
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TRK O 

Escritório: RUA DA FABRICA, 21 

TELEFONE r►• POBTO • 

Fábrica: RUA CÂNDIDO DA CUNHA 

TELEFONE BARCELOS • 
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Mundo absurdo, que não sei entender 
P'los contrastes que tem e p'1a obsessão 
De tão sedentas guerras, sem razão, 
Em prejuízo do indefeso ser 1 

Época que não posso compreender 
Que se fazendo tanto foguetão 
E haver ainda muita servidão, 
Com tão baixa condição de viver 1 

Era em que o homem se vê como rival; 
Ambição fantástica e tão brutal 
Que nunca se sacia de maldade. 

Eis o grande absurdo, em evidência, 
Do contraste nítido da CIÊNCIA 
Com a servidão desta HUMANIDADE: 

Barcelos 2/3/1968 

•M 

Antdnlo Pereira da Costa 
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AAleffimalmLa Je hoje 
AS OLIMJPÍADAS DA NEVE ' 

por GOMES SERRA, Correspondente de 
«0 BARCELENSE» 

A primeira fase das Olimpíadas 
68 terminou, Dentro de me:es, o 
Mundo vai estar atento às compe-
tições que terão lugar no quente 
clima do México e, nessa altura, 
poucos se lembrarão de invocar os 
grandes vencedores de Grenoble! 
No entanto foram «assunto do dia» 
na Imprensa, na Rádio, na Televi-
são. Os seus tempos fizeram vibrar 
milhões de pessoas e embora a me-
mória dos homens depressa os es-
queça, ficarão na H i s t ó r i a do 
Desporto. 

Dez desportistas da República 
Federal da Alemanha conseguiram 
trazer para o seu país sete meda-
lhas—duas de ouro, duas de prata 
e três de bronze. Quem são esses 
desportistas da neve?! 

Fran.Z Keller. O grande triunfa-
dor da combinação nórdica, que 
conhecida junto dos adeptos da 
modalidade. Embora muito forte 
no salto, sentia que poderia fra-
quejar na segunda modalidade da 
combinação nórdica—a corrida de 
fundo. Por isso treinou com tena-
cidade, intensamente, durante todo 
o verão, 

B_ rbard Kc14r. O mesmo apelido 
de Franz, Contudo não existe qual. 
quer parantesco entre eles, A uni-
-los, as duas medalhas de oiro que 
conquistaram. E r h a r d, por ter 
triunfado nos 500 metros. É estu-
dante de medicina e está a especia-
lizar-se em odontologia. já no Na-
tal havia obtido o título de cam-
peão mundial na mesma modali-
dade. 
-Floth 1 Bader. A dupla do Rios-

sersee, que conquistou a medalha 

1 

de prata, relativa às provas de 
«bob de dois». Havia uma certe-
za antecipada de que ficariam bem 
classificados em Grenoble, 

Corista Sobmuok, Uma jovem que 
soube vencer a difícil prova de 
trenó. O seu anterior grande triun-
fo verificou-se em 1967, ao ser 
consagrada campeã da Europa. 

Frita Narbmann 1 W o lf g a n g 
Wink er, A luta com os outros 
competidores foi difícil, dura mes-
mo. Mas conseguiram a medalha 
de cobre, pela sua actuação como 
condutores de trenó de dois. 

Angolika Du-anbaupt. Exemplo 
vivo de desportista. Vive no nor-
te da República Federal da Ale, 
manha, bem longe das montanhas-
Fazendo grandes sacrifícios finan-
ceiros, aproveita todo o tempo li-
vre para se dedicar ao seu despor-
to favorito—condução de trenó. 
Em 1967 obteve o título de cam-
peã da Alemanha, Nos Jogos 
(Olímpicos do Inverno, conquistou 
uma medalha de bronze. 

Margot Gloeksbuber 1 Wolfgang 
Danno. Patinadores artísticos que, 
em completo segredo, passaram 
meses estudando novas figuras. 
Os vice-campeões mundiais mere-
ceram a medalha de bronze, que 
lhes foi atribuída, 

Medalhas. Prémio mínimo para 
compensar tanto esforço, tanta 
hora de treino árduo, violento, O 
único prêmio que se poderia dar 
a um punhado de desportistas 
que demonstraram uma vez mais 
que o homem, tal como Nietzche 
afirmou, pode, quando assim o de-
seja, superar o próprio homem. 

CI UME Por esse mundo além 
Porque hás-de perseguir-

[ -me, 
ideia triste, 
de vê-Ia 
noutros braços apertada ? 
Gira, 
gira sempre, 
rodopia, rodopia 
sem parar, 
dança, dança, dança ... 
Cale-se essa música 
que põe gritos 
de revolta 
no meu sangue 1 
Não param, 
ela gira, 
gira sempre... 
No meu gesto melancólico 
morrem lágrimas 
e desmaio 
e deliro 
de ciúme l 
Roubaram-me aquela 

( boca 
e aqueles braços nus 
enlaçados noutras mãos 
já não são 
os mesmos braços 
que nas minhas 
apertei. 
E ela gira, 
gira sempre... 
nem sequer olha fra mim. 
Morri 1 
É estranha esta calma, 
já nem sei se tenho almal 
Vejo as sombras 
dos meus passos 
noutras ruas caminhar, 
encho as árvores 
de abraços, 
essas mesmas que,hápouco 
gemiam, 
quase choravam. 
Era noite, 
estava frio, 

e os algodões pequenos 
de neve branca, 
branquinha, 

não paravam de cair. 
Caminhei a noite inteira 
e hoje, de manhãzinha, 
quando o sol 
entrou no quarto 
e me veio despertar, 
trazia o sabor amargo, 
àquela música triste: 
Gira 
gira sempre, 
rodopia, rodopia... 

Alfredo Saldanha 

Oliveira 

as 
O•IYPIADAS 

DA 
NEVE 

♦ Numa localidade do Missouti, um indivíduo muito conhecido da 

polícia atirou um bidão de gazolina para dentro dum lar, à hora 
de maior afluência, provocando um_inc2ndio, em que morreram 
queimadas 12 pessoas. 

+ A cidade de Atenas foi sacudida por violento tremor de terra, que 
na ilha de Ayios, causou 19 mortos e 15 feridos, destruindo 80% 
das casas. 

♦ O Governo de África do Sul resolveu retirar à Inglaterra todas 
as facilidades que lhe havia concedido para a utilização de aeró-
dromos e instalações portuárias. 

+ Uma chusma de ratazanas, que tinham surgido duma boca de es-

goto, certamente esfomeadas, provocaram um engarrafamento 
monstro, em pleno coração de Nápoles. 

♦ O Santo Padre nomeou mais dez membros para a Comissão Pon-
tifícia encarregada de rever o Código de Direito, Canónico, entre 
os quais o Cardeal Maximiliano de Fustenberg, antigo Núncio 
Apostólico em Lisboa, 

♦ Uma inglesa queria divorciar-se, por o marido ter aparado, duas 

vezes, os pelos do focinho do gato, deixando-os tão curtos que 
faziam lembrar um .bigode à Hitler», mas o juiz não concedeu 
o divórcio, rejeitando a acusação de crueldade para com a senhora. 

+ Foi provocada uma explosão na residência do embaixador da Ju. 
goslávia, em Paris, havendo um morto e 19 feridos. 

♦ A cheia do rio Arno ameaça inundar a cidade de Florença, 

♦ No jardim zoológico de Manchester, a que fora oferecido há 
doze anos pelo sultão de Marrocos, morreu um dos animais 
mais raros do Mundo, um « tigão», resultado do cruzamento de 
um tigre e uma leoa. 

♦ Na Suazilândia Oriental, foi descoberta uma mina de ferro que 
se diz ter 28 mil anos e nela se encontravam 23 mil ferramentas, 

t Morreram 37 pessoas, entre as quais o bispo da Luang Prabang, 
por se ter despenhado, junto ao rioMecão, um avião laociano. 

+ Na região de Oviedo, um mineiro espanhol dedica os seus tem-
pos livres à profissão de engraxador, destinando o dinheiro que 
lhe dão por esse serviço aos centros de beneficência da província 
asturiana. 

+ Num hospital psiquiátrico, na Inglaterra, onde estão internados 
800 doentes, um pavoroso incêndio causou a morte a 21 mulheres. 

♦ Em Cuba, foram encontradas armas e munições, escondidas por 
elementos aaticastristas, que projectavam uma sublevação, 

+ Com 135 anos, faleceu a criada dum antigo Presidente da Colôm-

bia, a qual, durante a sua longa vida, se casou três vezes. 

♦ O Governo francês deu 426 mil contos pelas instalações milita-
res que os soldados americanos tiveram na França, durante doze 
anos, 

♦ A primeira procissão da.quaresma, em Roma, foi presidida pelo 
Santo Padre. 

t No prosseguimento da campanha governamental, para reduzir o 
número de filhos ilegítimos no México, casaram religiosamente 
oitocentos casais, com cerca de 2500 filhos. 

♦ Pertence aos Estados Unidos o maior avião do Mundo, que pode 

transportar 700 soldados, completamente equipados para com-
bate, e custou 20 milhões de dólares. 

♦ O duque de Edimburgo, marido da rainha Isabel, foi considerado 
pelos ingleses o-homem mais encantador deste século. 

♦ Foi vendido por 522 contos um selo raro, emitido pelos correios 
norte-americanos em 1867. 
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q)ia-osacta cz ffZanqueiu¥ 
Em todos os Domingos da Quaresma de 1968, às 15 horas, 

como nos anos anteriores, a devoção da Via-Sacra é iniciada no Largo 

do Convento, e continuará, Monte acima, justo aos Cruzeiros, termi-
nando no Santuário de Nossa Senhora da Franqueira, com a oração 
final e a bênção do Santíssimo Sacramento. 

M A R Ç O 10 —  Carvalhal, Foraelos, Gilmonde e Vila Seca, 

MARÇO 1 7— Milhazes, Faria, Paradela, Cristelo e Macieira, 
MARÇO 2 4 — Vilar de Figos, Pedra Furada e Chorente. 

MARÇO 3 1— Pereira, Alvelos, Remelhe, Carvalhas e Góios, 

A B R I L 7 — Barcelinhos, Santa Eugénia, Gamil, S. João de 
Vila Boa, Vilar do Monte e Abade do Neiva, 

DURANTE TODO O ANO, AOS DOMINGOS 

F DIAS SANTIFICADOS, MISSAS, ÀS 10 HORAS 

CHRISTA SCHMUCK (esq.)—m, prata em cord. trenó, 
Angelika Dünnhaupt m..bronze (direita) 

CARREIRAS DE CAMIONETAS TODOS OS DOMINGOS E 

QUINTAS-FEIRAS, DE BARCELOS .A FRANQUEIRA 


